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PRONTO 
PARA O 
TEMPLO

“Esforçai- vos por fazer todas as coisas dignamente” 
(Mórmon 9:29).

A
jan deu um largo sorriso quando ouviu alguém 

bater à porta. Sua Madda (mãe) tinha convidado 

o irmão ministrador da família deles para ajudá- los 

com uma reunião familiar especial.

Ele abriu a porta. “Wah gwaan, irmão Williams!” 

(“Como vai?”)

“Está tudo irie !”, disse o irmão Williams. (“Está 

tudo ótimo!”) Ele entregou a Ajan uma sacola com 

mangas de seu quintal.

O irmão Williams se sentou no sofá. Madda 

pediu à irmã mais nova de Ajan, Dana, que fizesse 

uma oração.

Depois que ela terminou, o irmão Williams disse: 

“Este ano, Ajan vai fazer 12 anos. Alguém sabe por 

que este ano é especial para ele?”

O irmãozinho de Ajan, Tejaun, pulou de entu-

siasmo. “Porque ele vai receber o sacerdócio e 

distribuir o sacramento!”

“É isso mesmo!”, disse o irmão Williams. “Mas há 

outra razão também.”

Ele abriu a carteira e tirou de lá um pequeno 

pedaço de papel. “Isto é uma recomendação para o 

templo.”

Ele a passou para Ajan.

“Que legal!” Ajan passou os dedos pelo templo 

dourado no cartão. “Para que serve isso?”

“Tenho que mostrar essa recomendação para 

a pessoa que fica na recepção do templo. Ela diz 

que sou digno de entrar lá.”

“Quero ver!”, disse Dana, pegando a recomen-

dação que estava com Ajan e olhando- a de perto.

“Como você acha que se sentiria se tivesse 

sua própria recomendação?”, perguntou o irmão 

Williams.

“Eu me sentiria especial!” Ajan desviou o olhar 

do cartão. “Mas não sei se posso ir ao templo. 

Custa muito caro comprar uma passagem de 

avião para ir lá.”

“Também não posso ir com muita frequência ao 

templo”, disse o irmão Williams. “Mas minha reco-

mendação serve de lembrete para que eu sempre 

esteja preparado para entrar lá.”

Ajan pensou por um instante. “Quero estar pre-

parado também”, disse ele. “Como posso ter uma 

recomendação?”

“Você tem que falar com o bispo”, disse o irmão 

Williams. “Ele vai lhe fazer algumas perguntas 

para saber se você está pronto.”

“Então, é como um teste?”, perguntou Ajan um 

pouco nervoso.

“É mais como uma conversa”, disse o irmão Wil-

liams. “O bispo é seu amigo e ele quer ajudá- lo a 

estar pronto.”

Ajan balançou a cabeça positivamente. Ele gos-

tava do bispo.

“Você gostaria de ver as perguntas?” O irmão 

Williams entregou a Ajan um pedaço de papel com 

algumas perguntas. Dana e Tejaun ficaram em volta 

dele para ver também.

“Número um”, leu Ajan. “Você tem fé em Deus, o 

Pai Eterno, e em Seu Filho, Jesus Cristo, e no Espírito 

Santo? Você tem um testemunho Deles?”

Ele se sentiu radiante. Essa foi fácil. “Sim!”

Ele continuou lendo as perguntas, uma por uma. 

Madda e o irmão Williams explicaram o que 

Charlotte Larcabal
Revistas da Igreja

(Inspirado em uma história verídica)

IL
U

S
T

R
A

Ç
Ã

O
: 

S
H

A
W

N
A

 J
. 

C
. 

T
E

N
N

E
Y

“Como posso ter uma 
recomendação?”,  
perguntou Ajan.

◆ Ver Vem, e Segue- Me, Doutrina e Convênios 124.

algumas coisas significavam.

Então, Ajan leu outra pergunta: “Você com-

preende a Palavra de Sabedoria e obedece a ela?” 

Ele franziu a testa. “Uma vez, D’andre me deu um 

ponche quando eu estava na casa dele”, disse Ajan. 

“Mas nunca mais quero beber aquilo de novo. Será 

que isso quer dizer que não posso ter uma reco-

mendação para o templo?”

“Guardar a Palavra de Sabedoria significa não 

tomar bebidas alcoólicas, e ponche tem rum”, disse 

o irmão Williams. “Mas você sempre pode se arre-

pender e ser digno de entrar no templo.”

“Por causa de Jesus Cristo!”, disse Tejaun.

“Exatamente!”, disse o irmão Williams. “Depois, 

sua recomendação pode servir de lembrete para 

que você continue obedecendo à Palavra de Sabe-

doria e sempre esteja pronto 

para ir ao templo.”

Ajan deu um largo sorriso. Ele 

se sentiu muito melhor.

“Talvez eu vá ao templo den-

tro de pouco tempo”, disse Ajan. 

“E, quando eu for, vou estar 

pronto!” ●

Essa história aconteceu na Jamaica.


